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Os primeiros sinfilos foram descritos como espé- 
cimes de Myriapoda: Scolopendra nivea Scopoli, 1763; Scolo- 

pendra notocantha Gervais, 1839 e Scolopendrella immaculata 
Newport, 1845. Rosicky (19) coloca Scutigerella immaculata 
como espécie de Chilopoda e Ryder (20) cria a nova ordem '"Sym- 
phyla por causa da combinagao singular de caracteres de mi- 

riapodes, insetose tisanuros jue eles apresentam". Pocock 
(17) eleva Symphyla à categoria de classe. 

Scolopendrella americana Packard, 1873 foi o pri- 

meiro sinfilo americano descrito, atualmente considerado si- 

nonimia de Scutigerella immaculata, e Scutigerella chilensis 
(Silvestri, 1899) Hansen, 1903 o primeiro sinfilo sul-america- 
no. 

Symphylella antennata (Hansen, 1903) Bagnall, 1913, 
oriundo do Brasil meridional, Symphyllelopsis brasiliensis Ju 
berthie-Jupeau, 1962 e Hanseniella longisetis Juberthie-Jupeau, 
1962 ambos capturados em Petropolis e Hanseniella unguiculata 

(Hansen, 1903) Bagnall, 1913, procedente do Pico da Tijuca, 
Rio de Janeiro, sao os sinfilos mencionados na literatura con- 

sultada como ocorrendo no Brasil. Nesta literatura nao foien- 

contrada referencia a sinfilo como praga de arroz, em nosso 

pais. 

* Recebido para publicação em 31-3-1970. 
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Nos Estados Unidos da América, Woodwarth (25) ve- 
rifica a ação predatória de Scolopendrella immaculata sobre 

plantas cultivadas e, desde então, tem sido publicados traba- 
lhos que mencionam Esse artrópode como praga de culturas. 

Uma competição de variedades de arroz irrigada por 

aspersão foi instalada em 15/9/69, no Departamento de Agro- 
nomia da Universidade Federalde Viçosa, Estado de Minas Ge- 
rais. Essa competição visava a possibilidade de duas colheita 
de arroz, por ano agrícola, em variedades precoces, ou a pos- 
sibilidade de uma colheita de arroz e uma de feijão. A área 
plantada é de terraço aluvial antigo, de textura argilosa, mo- 
deradamente drenado, extrutura granular até 20 cm. e pris- 
mática composta de blocos subangulares até 200 cm.; há gran- 
de fraturamento até 150cm; poucos poros e canais verticais e 
transversais em todo o perfil, 

O arroz foi plantado em solo sêco tendo sido efetua- 
das irrigações por aspersao, a fim de dar condições à germi- 

naçao. Efetuaram-se novas irrigações sempre que a umidade 

do solo descia a 60% da capacidade de campo, controlada por 
blocos de Bouyoucos. Quinze dias após o plantio, apenas cerca 

de 10% de plantas emergiram. A causa dessa baixa emergência 
foi atribuída à presença de sinfilosnos sulcos de plantio, asso- 
ciados a plântulas com lesões no coleóptilo, radículas, inclusi- 

ve dentro de sementes, onde penetraram através da fenda que 

ocorre na base da lema por onde emergem o coleóptilo e a ra- 

dicula primária. 
Os espécimes foram capturados com aspirador ento- 

mológico, e estão sendo mantidos em condições de laboratório. 
A identificação de Hanseniella sp. foi feita através dos traba- 
lhos de ATTEMS (2) e EDWARDS (6). 

Foi realizado um segundo plantio, na mesma área, a 

25/10/69, com emergência normal. Entre a data da constatação 
da praga e o novo plantio, ocorreram chuvas intensas, que ala- 

garam temporariamente a área cultivada. Essa ocorrência re- 
petiu-se durante e após a emergência do arroz, o número ea 

distribuição de sínfilos, no solo, dependem de vários fatores, 
entre eles: a umidade, a temperatura, a textura e estrutura do 

solo e a vegetagao que reveste esse solo (1, 4, 5,7, 8, 11, 12, 
13, 14, 15, 18, 21, 22, 23, 24). A emergencia normal désse 

segundo plantio leva a crer que; graças 2 temperatura mais e- 

levada nesse período e, principalmente, às condições de exces- 
so de umidade no solo, a população de sinfilo decresceu na ri- 

zosfera.



= REVISTA CERES 

Os sinfilos sao preferencialmente vegetarianos,ali- 
mentando-se de matéria orgânica em decomposigao, de cauli- 

culo, de radicula e colecptilo de sementes de cereais ou mes- 

mo de raizes. Hanseniella sp. capturados, in natura, foram 

mantidos em condições de laboratório. Alimentados com se- 
mentes de arroz em germinagao, demonstraram, in vitro, o 
fitofagismo. 

SUMMARY 

Hanseniella sp. (Symphyla) was observed for the first 

time inBrazilas a pest of rice. Specimens were found in Vigo- 
sa, inthe State of Minas Gerais causing injury to the coleoptile 

and radicle of rice seedlings grown with sprinkler irrigation. 

As a consequence, the emergence was reduced around 90 per- 
cent. 
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